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			A G R A D E C I M E N T O S

			A Deus, Pai amoroso, justo Juiz e Senhor da igreja.

			À minha querida esposa Rossana e amados filhos Vivianne e Ronaldo Júnior, amigos de todas as horas e companheiros ao longo da vida. 

			Aos meus preciosos pais, Gedeon (in memoriam) e Euza Lidório, plantadores de igrejas com os quais aprendi os primeiros passos na vida e no ministério. 

			À equipe missionária Amanajé, com a qual tenho tido o privilégio de trabalhar, conviver e aprender nos últimos quinze anos.

			À Agência Presbiteriana de Missões Tranculturais (APMT) e WEC Internacional, agências que bondosamente tem nos apoiado e encorajado no plantio de igrejas.

			Às igrejas, irmãos e amigos que nos abençoam com suas orações e apoio na vida e trabalho.

			A Haveraldo Vargas e Cláudio Marra pelo encorajamento na ampliação e publicação deste livro. A Solano Portela pela preciosa contribuição em sua revisão. 

			Dedico este livro àqueles que seguem a Jesus e anunciam o seu evangelho na expectativa de vidas serem redimidas e reunidas ao redor da Palavra, formando igrejas locais. 

			Minha oração é que estas páginas sirvam de reflexão e encorajamento. 

		


		
			I N T R O D U Ç Ã O

			Nasci em um lar em que o plantio de igrejas era um assunto quase diário. Meus pais, Gedeon e Euza Lidório, desde cedo e ainda recém-casados, foram preparados pela Missão Brasil Central1 em um Instituto Bíblico sediado na fazenda Natanael, norte de Minas Gerais, para plantar igrejas no interior do Estado. Quando nasci, em 1966, meu pai pastoreava a igreja presbiteriana em Nanuque, em Minas Gerais, que contava com dez congregações e, ao fim de sua vida, deixou-nos um diário em que listava 121 localidades sob o título “organização de igrejas e congregações”. Soubemos depois que se tratava de lugares onde, em alguma medida, eles se envolveram no trabalho de evangelização, pastoreio e plantio de igrejas ao longo de 36 anos de ministério.

			Em minha infância eu acompanhava meus pais nas fazendas e vilarejos onde desenvolviam uma forma interessante de plantar igrejas. Meu pai, com seu fusquinha vermelho, passava pelos vilarejos lançando ao ar folhetos com diversos temas bíblicos e retornava mais tarde para identificar as pessoas que se interessaram em lê-los. Logo anunciava um encontro para falar mais sobre aqueles assuntos e, nessas oportunidades, meu pai explicava sobre o evangelho de Deus que transforma vidas, e minha mãe falava sobre a oração. Terminavam orando pelos presentes, após cada um partilhar sobre algo em sua vida que gostaria de ser colocado perante Deus. De certa forma, as igrejas que plantaram nasceram a partir da graça de Deus que atraiu o povo à Palavra por meio dos folhetos e os ajuntou em incipientes reuniões de oração. 

			Mais tarde, já com convicção de chamado ministerial, plantio de igrejas tornou-se minha área de interesse, estudo e trabalho. Minha esposa Rossana e eu, quando recém-casados, tivemos o privilégio de iniciar um trabalho de evangelização entre os sem-teto no centro da cidade do Recife. Logo depois fomos para Gana,2 no oeste africano, com a missão de plantar igrejas entre os Konkombas da etnia Bimonkpeln.3 Após nove anos de trabalho na África, fomos então direcionados para a Amazônia indígena na mesma linha ministerial, onde deu-se início ao Projeto Amanajé que conta hoje com cerca de 50 missionários em diversas etnias. Continuamos plantando igrejas na Amazônia indígena e nos últimos dez anos tenho tido também o privilégio de servir como consultor de plantio de igrejas para diversas organizações e iniciativas em vários países onde tenho aprendido com irmãos e irmãs que têm dado suas vidas nos lugares mais improváveis da terra. Ao longo desses 25 anos de ministério missionário colecionei algumas compreensões e muitos erros. O texto que apresento, portanto, é resultado tanto das compreensões como do aprendizado pelos erros, e minha oração é que ajude os irmãos e glorifique a Deus. 

			Este livro, portanto, é uma oportunidade para partilhar tanto as reflexões teológicas quanto o que temos testemunhado sobre esse fascinante tema com aqueles que possuem a mesma expectativa – ver o evangelho transformando vidas que se reúnem ao redor da Palavra de Cristo, formando igrejas locais. 

			Meu intuito é abordar o plantio de igrejas em três ângulos: a teologia, os princípios e a prática. 

			Quanto à teologia, revisaremos a compreensão do assunto por meio da teologia bíblica do plantio de igrejas e da teologia bíblica da contextualização, passando pela reconciliação da teologia e missiologia, a perspectiva reformada do plantio de igrejas, o estudo da natureza e vocação da igreja, além da ação do Espírito Santo no processo de expansão da fé cristã. 

			Quanto aos princípios, identificaremos na Palavra os elementos essenciais no plantio de igrejas com base na experiência de Paulo em Tessalônica, as orientações norteadoras para o plantio, crescimento, revitalização e multiplicação de igrejas, bem como os princípios usados ao longo da história para o plantio de igrejas em uma retrospectiva metodológica. Essas áreas serão cobertas nos quatro primeiros capítulos. 

			Quanto à prática, a dividi em seis capítulos. O primeiro apresenta a construção de estratégias de plantio de igrejas e orienta o plantador a organizar os primeiros passos. O segundo sugere um roteiro com sete estratégias específicas. O terceiro trata do perfil do plantador e o quarto apresenta um método de pesquisa urbana (Urbanus) com fins de evangelização e plantio de igrejas. O quinto apresenta um método de diagnóstico (Vitalis) com fins à revitalização de igrejas e o sexto trata da evangelização urbana em um mundo líquido, pluralístico e multirreligioso. Encerro o livro com uma palavra de reflexão e encorajamento bíblico à pregação da Palavra de Deus com base no ensino de Paulo a Timóteo.

			Plantio de igrejas é um dos assuntos mais interessantes e, ao mesmo tempo, perigosos da prática cristã. Destaco três perigos que julgo mais graves.4

			O primeiro é o perigo pragmático. Por ser um assunto frequentemente associado à metodologia e processo de campo – dentro de um ponto de vista prático – tende a levar os envolvidos a focarem mais nos resultados do que nos fundamentos teológicos do plantio de igrejas. Consequentemente, o que é bíblico e teologicamente evidente se torna menos importante do que aquilo que é funcional e mensurável. Estou convencido de que toda a compreensão missiológica e ações missionárias devem estar enraizadas em uma segura fundamentação bíblico-teológica para cumprirmos a missão, visto que a missão tem como base a fidelidade a Deus e não o sucesso humano. 

			O segundo perigo é o sociológico – aceitar o plantio de igrejas como nada mais do que uma cadeia de soluções para as necessidades humanas. Essa deve ser nossa crescente preocupação, pois vivemos em uma sociedade que valoriza as propostas utilitárias, não as transformadoras. Esse perigo se evidencia quando plantadores de igrejas tomam decisões baseadas na interpretação sociológica das necessidades humanas e não nas instruções das Escrituras. Assim, o foco não é o evangelho, mas a sociedade; falam do sofrimento humano, mas não do sacrifício de Cristo; sentem-se realizados ao solucionar mazelas sociais, mesmo sem corações transformados. A proposta sociológica é o progresso social para a alegria do homem. A proposta do evangelho é a transformação de vidas para a glória de Deus. Sim, no processo de transformação de vidas há transformação social (pois o sal e a luz influenciam onde estão), mas o caminho começa sempre ao pé da cruz, não ao pé dos homens. 

			O terceiro perigo é o eclesiológico, o qual está ligado à própria compreensão da natureza da igreja e dois extremos devem ser evitados. O primeiro ocorre quando uma igreja local se veste com uma roupagem puramente contemplativa do evangelho. Há adoração e cuidadoso estudo da Palavra, mas completa ausência da missão. Rapidamente, a história interna, mesmo os assuntos mais periféricos e supérfluos, ganham tanta importância que a missão proclamadora da igreja, bem como a tragédia dos que não conhecem a Cristo, passam a ser um leve e momentâneo incômodo. A discussão sobre a postura congregacional para o cântico inicial do culto de domingo, se sentados ou de pé, ganha o centro das atenções por meses, enquanto o desafio de sermos sal que salga e luz que brilha nas universidades, condomínios, ruas, escritórios e na própria família, fica relegado ao quase completo desinteresse. 

			Paul Hiebert sabiamente expressou que o evangelho de Deus visa transformar o homem em três dimensões: suas convicções (a maneira como se crê – a fé), suas atitudes (a maneira como se vive – o testemunho) e sua cosmovisão (a maneira como se vê o mundo e como se vê no mundo – a missão).5 Pessoas transformadas em suas convicções, mas não suas atitudes, resultam em igrejas nominais, onde aquilo que se crê é claro, mas não há vida compatível com a fé. Pessoas transformadas em suas atitudes, mas não suas convicções, resultam em igrejas legalistas. A aparência é de santidade e obediência, mas os corações são incrédulos. E pessoas transformadas em suas convicções e atitudes, mas não na cosmovisão, resultam em igrejas infrutíferas, que creem em Cristo e buscam o testemunho cristão, mas são luz que não brilha e sal que não salga. 

			O outro extremo do perigo eclesiológico é sermos luz que brilha e sal que salga, mas o fazemos pelas motivações da carne e não de Deus. Dessa forma, o plantio, crescimento e multiplicação de igrejas ocorrem misturados à busca pelo destaque entre os pares, pela fama na denominação ou pelo aplauso dos amigos, aniquilando o sincero desejo de trabalhar apenas para Deus, por Deus e para a glória de Deus. Escrevendo sua última carta a Timóteo, o apóstolo Paulo o convoca: “prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não…” (2Tm 4.2). Apesar desse ser o princípio central nos primeiros cinco versos desse capítulo, o princípio fundamental encontra-se no verso anterior em que Paulo conjura o jovem “perante Deus e Cristo Jesus”, qualificando a Cristo como Senhor (“que há de julgar vivos e mortos”) e como Deus em missão (“pela sua manifestação e pelo seu reino”), iniciando seu apelo no verso 2: “prega a palavra”. O ensino é claro: a motivação para pregarmos a Palavra não somos nós, a igreja, ou mesmo os perdidos, mas Cristo. É por ele que pregamos. É no nome dele que pessoas são salvas. É ele quem se manifestou em carne e se manifesta por meio de sua igreja. É ele quem constrói o reino e é dele toda a glória. Talvez o maior desafio que temos como igreja não seja fazermos o que é certo, mas fazermos pela motivação certa. Para que isso aconteça não basta um curso teológico, a leitura de um bom livro ou um seminário sobre espiritualidade. É necessário caminharmos em direção ao ponto em que, como Paulo, possamos, por graça e bênção de Deus, afirmar: “logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim…” (Gl 2.20).

			Fujamos, portanto, dos perigos pragmático, sociológico e eclesiológico. Sigamos a vida e o serviço a Deus com profundo temor à Palavra e debaixo de muita oração, pedindo a Deus que sonde nossos corações e nossas reais motivações. Caminhemos intencionalmente negando fazer qualquer coisa para a glória de qualquer outro que não seja Jesus Cristo.

			

			
				
					1	Central Brazil Mission, ações missionárias da Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos (PCUSA) desenvolvidas em Minas Gerais na década de 1950 em parceria com a Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB).

				

				
					2	Projeto missionário da Junta de Missões Estrangeiras (JME) da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB) que logo depois se tornou Agência Presbiteriana de Missões Transculturais (APMT), em parceria com a WEC Internacional. 

				

				
					3	Os Konkombas são formados por vários grupos étnicos, mais de 300 mil pessoas, sendo um deles o povo Bimonkpeln, falante da língua Limonkpeln. Outras línguas são Lichabol, Ligbeln, Likoonli, Linafiel e Nalong. 

				

				
					4	Lidório, Ronaldo. Church Planting Theology. In: Dictionary of Mission Theology – Evangelical foundations, Corrie, J (org.). Nottinghan: Inter-Varsity Press, 2007.
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			C A P Í T U L O   1

			TEOLOGIA BÍBLICA 
DO PLANTIO DE IGREJAS


			A rigor, o plantio de igrejas é um assunto que transita entre a missiologia e a eclesiologia, cujo tema mais completo seria “plantio, crescimento, multiplicação e revitalização de igrejas”. Os termos “plantio” ou “plantação” igualmente se referem ao processo de semeadura de um campo na expectativa de que a planta germine e, desde o século 19, tem sido usado seu correlativo em inglês (church planting) para indicar a evangelização local com a intenção de ver a graça de Deus convertendo indivíduos que venham a se reunir formando igrejas locais. Outros termos usados para essa prática cristã são “formação” ou “organização” de igrejas. Sugiro que se evite o termo “implantação”, que sugere algo bem diferente, impositivo ou forçado. 

			Meu desejo neste primeiro capítulo é descrever alguns critérios teológicos para o plantio de igrejas. Inicialmente, apresento alguns conceitos introdutórios e logo depois os elementos essenciais no plantio de igrejas com base na experiência paulina na cidade de Tessalônica. A seguir, destaco a necessidade de conciliar teologia e missiologia, apresento orientações teológicas para o plantio de igrejas e, por fim, trago uma retrospectiva histórica e metodológica sobre o assunto. 

			Conceitos introdutórios

			O termo mais usado para “igreja” no Novo Testamento – ekklesia – é composto pela preposição ek (para fora de) e a raiz kaleo (chamar) que literalmente indica “chamada para fora”, dando a ideia de uma comunidade local e dinâmica; chamada, portanto extraída de onde estava, e ao mesmo tempo enviada, não enraizada em si mesma. O termo é usado para se referir a um grupo de pessoas em uma igreja local ou em uma casa (1Co 1.2; Fm 2), ao conjunto das igrejas locais em certa região (Gl 1.2) e à igreja universal (Mt 16.18). 

			O próprio termo ekklesia, igreja (chamada para fora), parece conter a dinâmica simultânea do chamado e envio de Cristo aos primeiros discípulos quando ele os convida a vir para que sejam enviados como pescadores de homens (Mt 4.19). 

			O termo também está ligado a “agrupamento de indivíduos” e de certa forma à “instituição”, porém, em todo o Novo Testamento, adquire o conceito de “comunidade dos santos” e, fora Mateus 16.18 e 18.17 está ausente dos evangelhos aparecendo 23 vezes no livro de Atos e 114 vezes em todo o Novo Testamento.

			Nas cartas paulinas e livro de Atos percebe-se que o apóstolo Paulo observou a necessidade de não apenas evangelizar as cidades e regiões, mas plantar igrejas locais que vivessem Cristo e falassem do seu Nome. Paulo usa as expressões phuteuo, plantar (1Co 3.6-9), oikodomeo, edificar (Rm 15.20, 1Co 3.10) e gennao, dar à luz (1Co 4.15) ao se referir ao ministério de plantar e fortalecer igrejas. O apóstolo, ao afirmar que proclamou o evangelho de Cristo de forma ampla, “(...) desde Jerusalém e circunvizinhanças até o Ilírico (...)” (Rm 15.19) se referia à evangelização e às igrejas plantadas naquela região. Na ótica paulina, proclamar o evangelho não se resumia simplesmente à pregação inicial ou à colheita de alguns frutos, mas ao amadurecimento e fortalecimento dos cristãos na Palavra, encorajando-os a permanecerem unidos em igrejas locais. 

			Devemos conservar em mente que o plano de Deus é redimir e resgatar pessoas por meio da sua graça expressa no inigualável sacrifício de Jesus Cristo (Ef 1.3-14; 1Co 3.6), portanto Jesus comissionou a sua igreja a proclamar o evangelho e fazer discípulos em toda parte (Mt 28.18-20); o Espírito Santo estabeleceu no Pentecoste o fortalecimento espiritual e a multiplicação das igrejas locais (At 2); e a plantação de igrejas tornou-se um ponto central do ministério de Paulo e dezenas de cooperadores (1Co 3.5-6; Rm 15.19-20). 

			Em 2012, houve uma controvérsia missiológica entre algumas iniciativas missionárias no Oriente Médio, onde um grupo passou a defender a evangelização sem a intenção de plantar igrejas. Tive o privilégio de participar de um grupo de debate sobre o assunto e tratava-se de uma questão interessante: por que plantar igrejas e não somente evangelizar e discipular os convertidos? 

			Em resumo, podemos compreender que há razões teológicas, pois é da natureza do povo de Deus se reunir para a Palavra, adoração, comunhão e oração (At 1.13-14; 2.42-47; 1Co 11.20); há razões missiológicas, pois a igreja local é chamada para a missão de ser sal e luz perto e longe (Mt 5.13-16; Mt 28.18-20; Rm 15.20); e há também razões estratégicas, pois o plantio de igrejas é a forma mais efetiva de assegurar que o evangelho se enraíze em determinada aldeia, cidade ou território por mais de uma geração. 

			Vastas áreas evangelizadas, mas sem igrejas locais, voltaram ao estado estéril na geração seguinte como percebemos pela análise histórica de Patrick Johnstone.1 Entretanto, territórios povoados por igrejas locais tendem a manter o evangelho vivo e transmitido de pais para filhos por várias gerações. A presença de igrejas locais alimentadas na Palavra conferiu segurança estratégica para Paulo ao considerar que já não havia mais o que fazer na parte leste do império romano, desejando seguir para a Espanha, a parte oeste do império (Rm 15.24). Ele chega a afirmar que não tem mais “campo de atividade nestas regiões” (v. 23), justificando a sua partida. Paulo, mais do que outros, sabia que ainda havia milhares de pessoas que não conheciam a Cristo onde ele transitava, porém considerava a região alcançada pelo evangelho pela existência de igrejas locais em lugares estratégicos.

			De acordo com Gailyn Van Rheenen, plantar igrejas é o ato de reproduzir comunidades locais centradas na Palavra e na adoração que refletem o reino de Deus no mundo através da proclamação do evangelho vivo.2 Aubrey Malphurs define plantio de igrejas como uma aventura de fé no planejamento e processo de início e crescimento de igrejas locais.3 Em uma perspectiva reformada, podemos definir plantio de igrejas como o resultado da soberania de Deus que decidiu chamar para si pessoas de todos os povos, línguas, tribos e nações por meio da sua graça expressa no sacrifício do Cordeiro Jesus, ajuntando-as em igrejas locais centradas na Palavra, comunhão, adoração, oração e missão, encorajadas pelo Espírito Santo, debaixo do seu poder e para a sua própria glória (Ef 2.1-10; At 2.42-47; Ap 5.9; Rm 16.25-27).

			A rigor, não há plantadores ou revitalizadores de igrejas, visto que é Deus quem chama, salva e edifica. É Deus quem planta a sua igreja, faz crescer, revitaliza e multiplica. O termo “plantador” ou “revitalizador” de igreja, portanto, só faz sentido na perspectiva bíblica dentro do entendimento de que, com os dons distribuídos por Deus, debaixo da orientação e força do próprio Deus, pessoas são chamadas para a evangelização, discipulado, ensino e pastoreio do seu povo (Ef 4.11). 

			Elementos essenciais no plantio de igrejas

			A igreja plantada mais rapidamente em todo o Novo Testamento foi iniciada por Paulo em Tessalônica. Ali, o apóstolo pregou a Palavra aos sábados na sinagoga, em casas e possivelmente na praça. Assim ele fez por três semanas até o nascimento de uma igreja local (At 17.1-9). As Escrituras revelam que Paulo “arrazoou” com eles (do grego dialegomai), indicando que ele debatia, expunha as verdades de Deus de forma apologética, contrastando os pensamentos; e que o fazia “expondo” (dianoigo – abrindo o entendimento) e “demonstrando” (paratithemi – explicando nas Escrituras) “ter sido necessário que o Cristo padecesse e ressurgisse dentre os mortos”.

			Exegetas debatem sobre o tempo que Paulo e sua equipe permaneceram em Tessalônica, pois o registro de Atos menciona três sábados, o que para alguns seriam três a cinco semanas e para outros até três meses. Penso que os “três sábados” indicam o tempo total da permanência de Paulo na cidade, pois o texto atrela a evangelização dos judeus com a chegada a Tessalônica e, devido à perseguição, logo foram enviados para Bereia. De toda forma, há concordância que o tempo de Paulo em Tessalônica foi extremamente curto para o nascimento de uma igreja local. 

			Se colocarmos em perspectiva, seria equivalente a uma igreja local brasileira enviar um missionário transcultural para uma cidade totalmente ainda não evangelizada. Ali ele chegaria com sua equipe e, após apenas um mês de chegada, ligaria para o pastor da igreja enviadora dizendo que o evangelho foi pregado, houve perseguição, mas pessoas se converteram e nasceu uma igreja local. 

			Foi uma experiência singular e extraordinária no ministério de Paulo e, assim, ele escreve a primeira carta à igreja em Tessalônica com vários objetivos, dentre eles esclarecer o que fez a igreja nascer. Lemos em 1Tessalonicenses 1.5 um resumo missiológico de Paulo em que ele destaca os elementos essenciais que fez aquela igreja nascer. Assim ele diz: 

			“(...) o nosso evangelho não chegou até vós tão somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, no Espírito Santo e em plena convicção, assim como sabeis ter sido o nosso procedimento entre vós e por amor de vós”.

			O evangelho

			O primeiro elemento apresentado por Paulo, explicando a raiz das vidas transformadas e o nascimento de uma igreja local, é o evangelho, ao que chama de “o nosso evangelho”. O euaggelion (boas novas) na teologia paulina refere-se ao cumprimento da promessa do Messias para todos os povos – Jesus Cristo. 

			Escrevendo aos Romanos Paulo diz que foi “separado para o evangelho de Deus” (1.1) e passa a conceituar o evangelho. Logo apresenta que o evangelho “foi por Deus, outrora, prometido por intermédio dos seus profetas nas Sagradas Escrituras” (1.2) e que se refere “a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi” (1.3), o qual é filho de Deus e santo, “a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor” (1.4). Paulo está expondo de forma claríssima que o evangelho não é o apóstolo ou a igreja, mas Cristo. E entendo que na teologia paulina o evangelho é Jesus Cristo em três dimensões: quem ele é (sua identidade, Deus encarnado, salvador dos que creem e Senhor de todos), o que ele fez (sua encarnação, cruz e ressurreição) e o que ele fará (sua vinda, juízo e governo eterno). Que ele e somente ele seja alvo de nossa adoração!

			Assim, ao iniciar sua carta aos tessalonicenses dizendo que o motivo das conversões foi o evangelho, é possível que Paulo esteja intencionalmente retirando o foco de si, provavelmente porque os tessalonicenses estariam encantados com ele e suas palavras. De toda forma, é certo que Paulo ensina que o motivo das vidas transformadas não foi a chegada do apóstolo, mas do evangelho; não foi a competência humana, mas o poder de Deus. 

			Estou convencido de que um dos problemas da igreja brasileira é a má compreensão do que é o evangelho. Por influências humanistas na teologia norte-americana dos anos 1950 e 1960, passou-se a igualar “igreja” e “evangelho”, o que foi teologicamente realinhado nas últimas décadas, mas permanece no imaginário coletivo do povo de Deus. Quando se diz que “o evangelho está entrando no Himalaia” pensa-se que a igreja, ou os missionários, estão entrando naquele território. Ao ouvirmos que “o evangelho está sendo perseguido na Coreia do Norte”, vem logo à mente cristãos sendo perseguidos naquele país, pois no imaginário coletivo “igreja” e “evangelho” são iguais. Um efeito nocivo dessa má interpretação é proclamarmos a igreja em lugar do evangelho. Com o entendimento de que Cristo, e não nós, é o evangelho de Deus, devemos falar menos sobre nós e mais sobre o evangelho; apresentar menos a igreja e mais as Escrituras; destacar menos nossos líderes e mais o Senhor Jesus; levantar menos as nossas bandeiras e mais a bandeira do Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Proclamar a igreja local, seus programas, espaço e organização, bem como seus líderes, não é necessariamente pecaminoso, mas não é evangelização. A evangelização se dá quando o evangelho – que é Jesus – é apresentado, quem ele é, o que ele fez e ainda fará. 

			Um dos maiores equívocos no processo do plantio de igrejas é investir tempo e esforço na proclamação de eventos, pessoas e igrejas, e não na simples comunicação do evangelho. A comunicação humana gera adesão, mas somente o evangelho promove transformação.

			As palavras

			No texto que estamos observando Paulo afirma que o evangelho não chegou “tão somente em palavras”, indicando duas verdades. A primeira é que o fator que fez o evangelho transformar vidas não é humano ou de simples competência comunicacional. Não foram as “palavras” que fizeram uma igreja nascer, por isso ele completa com a frase “mas sobretudo em poder (...)”, explicando que vidas são transformadas pelo poder de Deus e não pela habilidade comunicacional do evangelista. A teologia paulina, revelada por Deus, está completamente alinhada, pois o evangelho é o poder de Deus (Rm 1.16). 

			A segunda verdade pode ser observada por meio da expressão “tão somente”. Ele retira o foco principal das “palavras” como fator de transformação de vida, mas não as tira completamente de cena. Assim, indica que as palavras fazem parte da orquestração de Deus derramando graça, enviando o evangelho e usando o seu povo para que a mensagem seja comunicada. A expressão “palavra” (do grego logia) indica nesse contexto a habilidade humana de comunicação. Se por um lado não está nas palavras humanas o poder para transformar vidas, por outro Deus as usa como parte do seu propósito de fazer a verdade conhecida e, com seu poder divino, mudar corações, fazer nascer igrejas locais e glorificar o seu nome. Nessa medida, e com essa consciência, o evangelista precisa cuidar muito bem das “palavras”, tanto o conteúdo (a verdade do evangelho) quanto a abordagem (clara e efetiva comunicação). 

			Em meu contexto missionário, há normalmente necessidade imediata de se aprender uma nova língua e uma nova cultura. Entendemos que não é a habilidade linguística e antropológica que farão pessoas se renderem a Cristo, mas é parte da missão da igreja comunicar bem, de forma teologicamente fiel e culturalmente inteligível, a verdade de Deus, pois o Senhor também usa as palavras. Pastores, missionários, pregadores do evangelho e plantadores de igrejas precisam refletir continuamente se aquilo que dizem está sendo realmente compreendido. Tenho a impressão de que às vezes voltamos para casa com sentimento de dever cumprido após proferir um sermão bem preparado enquanto muitos, especialmente os mais jovens e visitantes, voltam para suas casas com compreensões partidas. 

			Poder

			O terceiro elemento destacado no texto é o poder, pois o evangelho não havia chegado até eles tão somente em palavras, “(...) mas em poder, no Espírito Santo e em plena convicção”. 

			O poder de Deus manifesta o próprio Deus e a sua vontade. Sem o poder de Deus, não há transformação de vida ou sociedade, a Palavra não é compreendida e todo o esforço para plantar igrejas é reduzido a formulações estratégicas de ajuntamento e convencimento.

			A melhor definição que conheço sobre o poder de Deus veio provavelmente de John Knox: a manifestação de um Deus sempre presente. Deus sempre está presente, tudo pode, tudo sabe, está em todo lugar, mas às vezes ele se manifesta de maneira extraordinária e transformacional. Entendemos pela palavra que essa manifestação extraordinária de Deus se dá pelo próprio evangelho, pois o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo o que crê (Rm 1.16). 

			Nós podemos nos preparar, realizar cursos e treinamentos de diversas ordens, seguir cuidadosamente cada passo no processo do plantio de igrejas, porém, se Deus não se manifestar, nada verdadeiro acontece. Só o poder de Deus transforma corações de pedra em corações de carne. Só o poder de Deus muda a angustiante história de uma família. Só o poder de Deus junta em amorosa comunhão pessoas tão diferentes. Só o poder de Deus usa o evangelho para falar ao coração do incrédulo ao mesmo tempo que confronta aquele que o prega. Só o poder de Deus faz nascer uma igreja local. 

			Assim, esse elemento essencial no nascimento de uma igreja – o poder de Deus – é um chamado à dependência do Senhor. Somos convidados a crer, trabalhar e aguardar em Deus com paz nos corações. Esse convite não nos faz trabalhar menos, sabendo que os resultados não dependem de nós; mas sim trabalhar mais, pois o poder que transforma o coração do incrédulo é o mesmo que impele o pregador a pregar.

			Lembro-me da conversão da primeira pessoa na aldeia em que trabalhamos por nove anos entre os Konkombas em Gana, noroeste africano. Mebá era um guardião dos ídolos de seu clã e um feiticeiro conhecido. Ao iniciarmos a proclamação do evangelho ele, juntamente com outros, se opôs à nossa presença chegando a me seguir aonde eu ia para me contradizer. Tornou-se inoportuno em várias circunstâncias, mas eu não tinha consciência de que ele estava se tornando a pessoa mais evangelizada na aldeia, visto que me acompanhava sempre. Em minha imaginação missionária, trabalhando em uma aldeia ainda não alcançada, a primeira pessoa que se converteria iria se converter ao evangelho em nossa presença. Eu imaginava algum momento em que pregávamos a Palavra para um grande grupo ou mesmo no interior das palhoças para uma família, que Deus agiria e alguém compreenderia o evangelho e seria resgatado pelo seu poder. Mas algo bem diferente aconteceu. 

			Certo dia, eu tomava banho no fim da tarde quando um alvoroço tomou conta da aldeia. Terminei rapidamente o banho e vi que todos corriam para o centro da comunidade. Segui para lá e percebi que o Mebá estava embaixo de uma árvore com uma pequena multidão ao redor. Ele gritava e pulava, mas eu não conseguia ouvir o que falava. Pensei tratar-se de algum ritual animista, talvez envolvendo possessão. Aproximando-me um pouco mais percebi que o povo estava confuso, também sem entender o que acontecia. Após alguns minutos vi que Mebá estava comovido e gritava konkon na n nyi; konkon na n nyi (agora eu sei; agora eu sei). Seu filho lhe perguntou o que sabia, ao que ele respondeu: agora eu sei que Deus é poderoso, ele me ama e será minha salvação eterna. O evangelho, em uma explosão de poder divino, entrou na mente, no coração e na história daquele homem. Com ele vieram a Cristo toda a sua família formada por sua esposa e onze filhos. Nasceu a igreja em Koni. Fui para casa pensando no que havia acontecido. A primeira pessoa que se converteu a Cristo, após ouvir abundantemente o evangelho, foi transformada por Deus embaixo de uma árvore sem nenhuma palavra ou participação do missionário. Era Deus me ensinando que pessoas se convertem e igrejas nascem pelo seu poder e para sua glória. 

			O Espírito Santo

			O Espírito Santo é outro elemento relatado por Paulo no plantar da igreja em Tessalônica. Sua função é clara na conversão do homem conduzindo-o à convicção de que ele é pecador e está perdido, e despertando nesse homem a sede pelo evangelho e atraindo-o a Jesus. Sem o Espírito Santo, podemos compreender que somos moralmente imperfeitos (pecadores), mas somente o Espírito Santo nos dá convicção de que estamos perdidos e necessitamos de Deus. Sem a sua ação, a evangelização não passaria de proposta humana, explicações espirituais, palavras lançadas ao vento, sem público, sem conversões, sem atração a Cristo.

			Em Lucas 24, Jesus promete enviar-nos um Consolador, que é o Espírito Santo, que viria sobre a igreja de forma mais permanente, o que acontece em Atos 2. A igreja, predestinada por Deus antes da fundação do mundo e redimida pelo Senhor desde o Antigo Testamento, seria revestida de poder. O termo grego utilizado para “Consolador” é parakletos e literalmente significa “estar ao lado” ou “chamado para acompanhar”. É um termo composto por duas partículas: a preposição para (ao lado) e kaleo, que signfica chamar. Portanto, vemos aqui a pessoa do Espírito, cumprimento da promessa de Cristo, habitando a igreja, vindo para estar ao seu lado e encorajá-la a amar e seguir o seu Salvador. 

			A Palavra nos ensina que é o Espírito Santo quem convence o homem do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16.7-8). É o Espírito Santo quem convence o homem do seu pecado. Sem sua ação o ser humano não reconhecerá o pecado como uma ofensa a Deus, apenas como um natural desvio moral, social ou cultural. Além disso, há uma diferença entre reconhecer o pecado e entender que está perdido. E, ainda, uma diferença entre entender que está perdido e que precisa de Deus e de redenção. Todo esse convencimento (do pecado, da justiça e do juízo) é direta ação do Espírito Santo, sem o qual qualquer exposição da verdade de Cristo não gera verdadeiro arrependimento. 

			A dependência do poder de Deus e do Espírito Santo formam também um convite à oração. Se é Deus quem faz tudo acontecer, precisamos orar antes, depois e durante qualquer ação. Se é Deus quem faz a igreja nascer, precisamos de mais oração e menos marketing, mais oração e menos barulho. 


			Clara convicção

			A clara convicção é outro elemento essencial listado por Paulo no plantar da igreja em Tessalônica, no verso que estamos observando. A palavra grega usada para “convicção” é plerophoria. Há duas compreensões ligadas a essa expressão. A primeira é a convicção salvífica, a fé dos redimidos no Senhor Jesus, referindo-se a toda a igreja. Ou seja, a certeza de que o evangelho é verdadeiro. A segunda é a convicção ministerial de Paulo e sua equipe durante o tempo que passaram em Tessalônica. Nesse segundo aspecto, plerophoria seria uma palavra usada para apontar para alguém que é movido por uma certeza, a despeito das circunstâncias adversas. É possível que esse cenário estivesse claro na mente de Paulo e dos tessalonicenses devido às oposições e perseguição e, assim, afirmava que, apesar das lutas, tinha convicção de que, durante aquelas semanas em Tessalônica, ele e sua equipe estavam no lugar certo, na hora certa e fazendo a vontade de Deus. 

			Se ponderarmos sobre os destaques da Palavra até o momento, iremos perceber que os principais termos apontam para ações divinas. É o evangelho, o poder de Deus e o Espírito Santo que fazem tudo acontecer. Mesmo as palavras (humanas) estão submissas ao poder de Deus. Aqui, porém, destaca-se algo que acontece diretamente no coração do homem, a convicção – plerophoria. Sabemos que também ela depende inteiramente de Deus, pois se o Senhor não nos der discernimento e certeza no ministério, não os teremos. Mas a ênfase é humana, a necessidade que temos de, no fim do dia, ter certeza que estamos no lugar certo, na hora certa e fazendo a vontade de Deus. 

			Se as ações do evangelho, poder de Deus e Espírito Santo são um convite à dependência e oração, creio que a plerophoria é um convite à busca de direção. Em qualquer ministério, seja pastoral ou missionário, precisamos desesperadamente da convicção que só Deus dá. O que deve definir a paz em nosso coração não são as lutas, ou a ausência de lutas, mas a certeza de que estamos onde Deus nos colocou, no tempo de Deus e fazendo a sua vontade. Assim, devemos orar antes de planejar, estudar a Palavra antes de decidir e ouvir do Senhor antes de seguir em frente. 

			Procedimento

			O último elemento encontrado no verso 5 é o “procedimento” de Paulo e equipe em Tessalônica. Ele destaca que esse procedimento era conhecido (eido), ou seja, percebido com os olhos. E esse procedimento (hoios) indicava a maneira de se comportarem, provavelmente o testemunho de amor, pureza e perseverança. 

			Assim, temos os seis elementos essenciais com claro destaque: evangelho, palavra, poder, Espírito Santo, plena convicção e procedimento. O efeito dessas ações de Deus se encontra no verso seguinte: “Com efeito, vos tornartes imitadores nossos e do Senhor, tendo recebido a palavra (...)”. 

			Estamos sendo observados. Nossas ações, palavras, brincadeiras e mesmo o silêncio. É nessa observação que daremos testemunho de uma vida transformada por Cristo, ou não. É nessa observação que olharão para nosso procedimento e entenderão que algo inumano aconteceu em nossa vida. Palavras sem procedimento não convencem. O que o mundo precisa para conhecer a Cristo é o poder de Deus manifesto em uma igreja que proclama com fidelidade o evangelho e, ao mesmo tempo, o vive nos detalhes da vida diária. O maior desafio não é andarmos na contramão do mundo, mas na contramão do nosso próprio coração.

			Parece-me, portanto, que esses seis elementos (evangelho, palavra, poder, Espírito Santo, plena convicção e procedimento) formam um resumo missiológico revelados por Deus ao apóstolo Paulo para nos ensinar sobre a missão de fazer Cristo conhecido, debaixo da expectativa de ver pessoas redimidas e transformadas se reunindo em igrejas locais. 

			Reconciliando teologia e missiologia 

			Teologia e missiologia não devem ser tratadas como áreas separadas de estudo, mas sim complementares. A teologia não apenas coopera com a missiologia ao definir o sentido da missão, como também provê o fundamento para as práticas missionárias. A missiologia aponta para o plano redentivo de Deus e ajuda teólogos a lerem as Escrituras sob o pressuposto do propósito de Deus para a igreja. 

			Hesselgrave, confirmando a infeliz ausência de fundamento teológico em estudos sobre plantio de igrejas, expõe que “o compromisso evangélico com a autoridade das Escrituras é vazio de significado se não permitimos que os ensinos bíblicos moldem a nossa missiologia”.4 Van Engen enfatiza que a teologia da missão necessita ser um campo multidisciplinar que lê as Escrituras com olhos missiológicos e “se fundamenta nessa leitura, continuamente reexaminada, reavaliando e redirecionando o envolvimento da igreja na missão de Deus”.5

			Paul Hiebert nos explica que muito comumente escolhemos alguns poucos temas bíblicos e desses construímos uma teologia simplista em vez de olharmos para os profundos motivos que jorram de toda a Escritura, expondo assim que um trabalho missionário sem um sólido fundamento teológico se divorcia da mente de Deus. Não podemos ceder aos atalhos teológicos na proclamação do evangelho.

			Se, por um lado, a teologia tem sido esquecida em muitas reflexões missiológicas, por outro, a missiologia frequentemente é varrida para fora dos centros acadêmicos e de preparo teológico, ou mesmo tratada como de menor valor. Esse terrível engano produz pastores sem sonhos, missionários despreparados e teólogos cujo conhecimento poderia ser grandemente usado para as necessidades diárias de uma igreja que está com as mãos no arado, mas por vezes não sabe para onde seguir. A divórcio entre teologia e missiologia é uma das mais graves barreiras na formação de pastores e missionários. 

			Creio que enfrentamos três perigos quando a teologia e missiologia não são percebidas como parceiras:

			
					Aproximar-se da igreja desenvolvendo uma eclesiologia com valores pragmáticos e sociológicos em uma abordagem utilitária e distante dos valores bíblicos. 

					Oferecer soluções simplistas para problemas complexos em relação à comunicação do evangelho, contextualização e plantio de igrejas.

					Utilizar o conhecimento teológico com finalidade puramente acadêmica e não aplicável à igreja, sua vida, desafios e missão.

			

			O apóstolo Paulo é um exemplo clássico desse modelo. Augustus Nicodemus o expõe como “o mais impressionante teólogo do cristianismo, bem como seu maior missionário”6 destacando, de forma bíblica e extremamente relevante, o perfil do apóstolo em seu ministério. Quando analisamos os ensinos de Paulo entendemos que seu ministério estava fundamentado em suas convicções teológicas, inspirando-nos a refletir sobre Deus e sua ação no mundo. Teologia e missiologia, indisputavelmente, devem caminhar de mãos para a glória de Deus, a fidelidade às Escrituras e a evangelização de todo o mundo.

			Orientação teológica para o plantio de igrejas

			A teologia reformada aborda a proclamação do evangelho e o plantio de igrejas com base em dois fundamentos bíblicos: a soberania de Deus e o Deus soberano chamando a sua igreja para a missão. Isso ocorre dentro da teologia pactual, ou seja, Deus estabeleceu um pacto com o seu povo, simbolizado e revelado ao longo da história do Antigo e Novo Testamento, e contemplado plenamente em Cristo Jesus. 

			Em primeiro lugar, plantio de igrejas existe para a glória de Deus.7 Há diversas motivações bíblicas para o plantio de igrejas em toda a terra, como a obediência à grande comissão, apressar a vinda do Senhor Jesus e a carência espiritual dos povos sem salvação. Entretanto, nenhuma motivação é maior do que a glória de Deus. 

			Paulo apresenta esse assunto em Romanos 16, versos 25 a 27: “(...) àquele que é poderoso para vos confirmar segundo o meu evangelho” (fala de Deus), “conforme a revelação do mistério” (o “mistério” é o Messias prometido a todos os povos), “e foi dado a conhecer por meio das Escrituras Proféticas” (meio de revelação), “segundo o mandamento do Deus eterno” (meio de eleição), “para a obediência por fé” (meio de salvação), “entre todas as nações” (missão – a extensão do plano salvífico de Deus).

			Paulo resume nesse texto a sua teologia da missão, falando sobre o promotor da salvação, o Messias entre nós, a revelação, a eleição e a salvação pela fé, tendo como extensão todo o mundo. Mas qual o motivo para esse plano divino que visa a redenção de todos os povos? Ele completa no verso 27: “Ao Deus único e sábio seja dada glória (...)”. É a glória de Deus! Esse é o maior e mais importante motivo para nos envolvermos com o propósito de fazer Jesus conhecido até à última fronteira do país mais distante, ou da família na casa vizinha.

			Em segundo lugar, o plantio de igrejas é a obediente resposta do povo de Deus ao chamado de Deus. Reflete, assim, a responsabilidade dos redimidos, mesmo perante oposições. Deus é soberano, é ele quem chama, salva, capacita e envia. É Deus quem determina onde o evangelho deve chegar, quando e como. E também é Deus quem chamou a sua igreja e a responsabilizou pela proclamação do evangelho no mundo. Assim, anunciar a Cristo e plantar igrejas reflete a responsabilidade do povo de Deus perante o seu mandato. John Piper, em seu livro Deus é o evangelho,8 afirma que não há verdadeiro evangelho sem Deus e sua revelação em Jesus Cristo. Há um plano de redenção, e ele se chama Jesus. O poder de Deus convergiu em Jesus. Ele nos amou com amor infinito e está vivo. 

			Assim, a partir de Jesus e por Jesus devemos proclamar o evangelho. Paulo diz de forma claríssima: “Não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus (...)” (Rm 1.16). A expressão aqui usada para “envergonhar-se” (epaischunomai) apontava para uma posição de desconforto, quando alguém é destacado, criticado e ridicularizado por muitos. 

			Devemos entender o contexto. O mundo da época era imperialista, humanista e triunfalista. Interessante como as ideologias não mudaram tanto em dois mil anos. O evangelho, porém, contendia com todas essas frentes e, assim, colocava Paulo em situação altamente desconfortável ao apresentar Jesus como a verdade de Deus para salvação de todo aquele que crê.

			Em um mundo imperialista, Roma era o centro do universo e César o único capaz de organizar a sociedade de forma justa. Qualquer outra solução social que não passasse por Roma seria vista politicamente como uma afronta. Paulo, ao falar do evangelho de Deus como único capaz de solucionar os conflitos humanos, seria combatido politicamente, o que o colocava em clara situação de desconforto. Assim, a pregação do evangelho afrontava os pilares sociais e políticos do império.

			Em um mundo humanista que, sob influência grega, via o homem no centro do universo, qualquer ideologia ou filosofia só faria sentido ao exaltá-lo. Ao falar sobre o evangelho de Deus, e não o evangelho do homem, Paulo certamente seria visto como um simplista cheio de religiosidade, talvez alguém com uma mente menor. A pregação do evangelho, dessa forma, afrontava também a filosofia humanista da época.

			Em um mundo triunfalista, o universo era definido entre os conquistadores e os conquistados. Vencer batalhas e conquistar novas terras e povos era o equivalente ao progresso e à glória. Ao falar sobre o evangelho de Deus como o único elemento capaz de vencer, glorificando o próprio Deus e não os homens, Paulo é visto como um derrotado e subserviente.

			Portanto, há dois mil anos, falar do evangelho de Deus poderia causar embates políticos, gerar desprezo intelectual ao pregador e dar-lhe a identidade de um derrotado. Nada tão diferente de nossos dias. Perante isso, o apóstolo Paulo brada: “(...) não me envergonho (...)”. Esta deve ser a nossa atitude hoje. 

			Torna-se necessário, portanto, reafirmarmos nossos critérios bíblicos para o plantio de igrejas. Dentre muitos, creio que três orientações teológicas sejam hoje prioritárias.

			1. 	O plantio de igrejas não deve ser definido pelo treinamento e habilidade, mas sim pelo poder e desejo de Deus em salvar vidas.

			Apesar de haver grande necessidade de treinamento de obreiros e uso de suas habilidades, não devemos esperar que o cumprimento da missão se dê por meio de estratégias cuidadosamente desenhadas e recursos humanos bem preparados. Nada, a não ser Deus, seu poder e ação, poderá habilitar espiritualmente a igreja a fim de concluir os planos do Senhor no mundo (Ef 2.1-10). 

			Plantio de igrejas não é meramente um assunto de marketing, metodologia ou estratégia. É um assunto espiritual, definido pelo poder de Deus, liberado através do único e inimitável sacrifício de Cristo e implementado pela ação do Espírito Santo que guia sua igreja a orar, crer e trabalhar. 

			Sendo, ao mesmo tempo, uma entidade humana e espiritual, a igreja necessita compreender sua identidade bíblica para que possa servir ao Senhor. Destaco alguns pontos.

 

			a)	A igreja é a comunidade dos redimidos, foi originada por Deus e pertence a Deus (1Co 1.1-2).

			b)	A igreja é linguística e culturalmente diversa, pois é formada pelos salvos em Cristo de todas as tribos, línguas, povos e nações (Ap 5.9).

			c)	A igreja não é uma sociedade alienante. Aqueles que foram redimidos por Cristo continuam sendo homens e mulheres, pais e filhos, fazendeiros e comerciantes que respiram e levam o evangelho aonde estão (At 2.37-47).

			d)	A igreja é fortalecida por meio das práticas espirituais bíblicas: a Palavra, adoração, comunhão, oração, santidade, boas obras e evangelização (Ef 6.10-20).

			e)	A igreja é uma comunidade sem fronteiras, portanto fatalmente missionária (Rm 15.18-19).

			f)	A vida da igreja, acompanhada das Escrituras, é um grande testemunho para o mundo perdido. É necessário, portanto, que preguemos o evangelho com fidelidade e bom procedimento (At 2.14-36). 

			g)	A missão maior da igreja é glorificar a Deus e, para tal, necessita se desglorificar (1Co 6.20; Rm 16.25-27).

			2. O plantio de igrejas não deve ser definido pelos resultados humanos, mas sim pela fidelidade às sagradas Escrituras.

			Já enfatizamos que a fundamentação da comunicação do evangelho jamais deve ser definida através daquilo que funciona, mas sim pelo que é bíblico (1Ts 1.5). Em plantio de igrejas, o que é bíblico não significa, necessariamente, grandes resultados numéricos ou rapidez. 

			A igreja do Espírito Santo, em Gana, oeste africano é um movimento de plantio de igrejas que se desenvolve rapidamente no sul daquele país e agora envia obreiros para além-fronteiras, também com grandes resultados. Em uma avaliação puramente numérica ela seria um sucesso. Alguns anos atrás, lembro-me de que seu fundador escreveu uma carta para todas as instituições cristãs no país convidando-as para o dia de inauguração. Não estive presente, mas alguns colegas foram ao culto e relataram que, após elaborada liturgia, passou-se o microfone para o fundador daquele ministério, apresentado como a encarnação do Espírito Santo na terra. Essa herética igreja seguiu como um dos movimentos que mais cresceu naquela época. Precisamos definir nosso compromisso. Somos comprometidos com Deus e sua revelação, e não com homens ou estratégias de crescimento incompatíveis com o Senhor. Não temos a permissão de Deus para manipular os homens ou criar atalhos na proclamação do evangelho.

			Devemos, porém, cuidar para não sermos também tomados por um orgulho ministerial, como se o número reduzido de convertidos ou a ausência de crescimento da igreja local fosse evidência de que, ao contrário de outros, somos bíblicos. Essa compreensão também é fruto de soberba e incoerência com os fundamentos bíblicos e práticos da evangelização. 

			3. 	O plantio de igrejas não deve ser definido pela intenção de pregação do evangelho, mas por sua pregação. 

			Não basta compreender a Palavra, possuir renomados treinamentos teológicos e desenvolver boa capacidade comunicacional. É preciso pregar o evangelho. Igrejas nascem onde a Palavra de Deus operou poderosamente, o que aponta para a importância da proclamação do evangelho. 

			Paulo, em seus últimos dias, convocou Timóteo a pregar a Palavra “quer seja oportuno, quer não” (2Tm 4.2). Os termos usados são curiosos, pois o tempo “oportuno” é eukairos e o tempo inoportuno é akairos. O kairos, como bem se sabe, é o momento certo para cada coisa acontecer e somos ensinados em toda a Palavra a agir apenas no momento certo, no momento oportuno. É algo tão amplo que o próprio Paulo afirmou, logo mais a frente, que o momento da sua partida era chegado, usando igualmente kairos para indicar que ele partiria no tempo certo. Somos ensinados na Palavra a fazer poucas coisas mesmo fora do kairos. Creio que as três práticas espirituais a serem exercidas pelo crente mesmo “fora do tempo” são a oração, a santidade e a pregação da Palavra. 

			Nos últimos anos, prestando consultorias sobre plantio de igrejas junto a iniciativas missionárias, percebi que a maior barreira para o nascimento de uma igreja não é a complexidade linguística, as particularidades culturais ou o contexto sociopolítico, mas sim a ausência da evangelização. Pastores e missionários, mesmo bem preparados, frequentemente se ocupam mais com livros, projetos e estruturas do que com a evangelização.

			Conversando com um recém-convertido no Peru, onde havia uma boa equipe missionária com o alvo de plantar igrejas, perguntei sobre a maior barreira para os peruanos virem a Cristo. Ele rapidamente respondeu: as pessoas não ouvem o evangelho. Então percebi que, apesar da excelente liderança, bom sistema de comunicação por satélite, funcionalidade de relatórios trimestrais e uma ótima estrutura de cuidado pastoral a equipe missionária, simplesmente, não falava de Jesus. 

			Não interessa o que mais um plantador de igrejas faça, ele precisa proclamar o evangelho. Trabalho social, ministério holístico e compreensão cultural jamais irão substituir a clara comunicação do evangelho ou justificar a presença da igreja. O conteúdo do evangelho exposto em todo e qualquer ministério de plantio de igrejas deve incluir a) Deus como Criador e soberano (Ef 1.3-6); b) O pecado como fonte de separação entre o homem e Deus (Ef 2.5); c) Jesus, sua cruz e ressurreição como plano histórico e central de Deus para a redenção do homem (Hb 1.1-4); d); o Espírito Santo como o cumprimento da promessa e encarregado de conduzir a igreja a cumprir a sua missão (At 13.1-3).

			Lembro-me bem de quando, recém-chegados na África em 1993, nosso líder de campo, o indiano P. M. John, nos informou que havia procurado um plantador de igrejas para dar-nos um seminário a respeito do assunto, porém nenhum estava disponível: todos estão ocupados plantando igrejas – disse ele. 

			Uma breve retrospectiva histórica e metodológica

			Ao consideramos as principais abordagens históricas e metodológicas quanto ao plantio de igrejas nos últimos séculos, devemos olhar inicialmente para a Reforma Protestante. 

			A Reforma Protestante do século 16 foi um avivamento teológico, espiritual e missionário. Na perspectiva missionária gerou um enorme e prolongado impacto despertando a igreja para a tradução, leitura e distribuição da Palavra em toda a terra. Antes da Reforma Protestante, a Bíblia estava disponível em menos de dez línguas. Hoje, encontra-se traduzida e distribuída, total ou parcialmente, em 2.500 idiomas em todo o mundo. Apenas na cidade de Genebra, em meados do século 16, sob orientação do reformador João Calvino, havia 38 oficinas tipográficas para a reprodução da Bíblia e panfletos apologéticos, envolvendo mais de 2 mil pessoas no trabalho de impressão e distribuição de material bíblico nos países vizinhos, mesmo sob risco de encarceramento ou morte.9

			João Calvino também promoveu a pregação intencional do evangelho e plantio de igrejas. Várias iniciativas aconteceram em diferentes países da Europa e mesmo no Brasil com os Huguenotes. Porém, a principal, e com melhor documentação, ocorreu na França. Entre 1553 e 1562 a igreja reformada de Genebra enviou para a França centenas de missionários e, como resultado da pública pregação do evangelho, foram organizadas cerca de 2 mil igrejas e 2 mil escolas confessionais com cerca de 3 milhões de convertidos em um país, na época, com 20 milhões de habitantes. Apenas no ano de 1561 foram enviados 142 missionários de Genebra para a França. Se comparássemos, de forma proporcional, a Genebra do século 16, com 20 mil habitantes, e o Brasil de 2018, com mais de 20 milhões de evangélicos, precisaríamos enviar 142 mil missionários por ano para nos equipararmos com o movimento missionário reformado daquela época.10 

			Os reformadores tinham plena consciência do mandato missionário da igreja. Em seu comentário sobre Isaías 12.5, Calvino escreve: “(...) é nossa obrigação proclamar a bondade de Deus para todas as nações (...) a obra não pode ser escondida em um canto, mas proclamada em todos os lugares”. Comentando Mateus 28.19, ele também enfatiza: “o Senhor ordena que os ministros do evangelho vão para longe, com o objetivo de anunciar a doutrina da salvação em todas as partes do mundo”. E, de forma espetacular, em seu livro A Escravidão e Liberação da Vontade, João Calvino, relacionando a soberania de Deus com a evangelização, explica: “(...) embora Deus seja capaz de realizar a obra secreta de seu Santo Espírito sem quaisquer meios ou assistência, ele também ordenou a pregação externa, para ser usada como um meio. Mas para torná-la um meio efetivo e frutífero, ele escreve com seu próprio dedo em nossos corações aquelas palavras que ele fala em nossos ouvidos pela boca de um ser humano”.11

			Quanto à metodologia, eram quatro as principais ações na evangelização da França pelos reformados: (1) A pública pregação do evangelho, a partir das praças, casas e igrejas, com exposição bíblica e abordagem apologética, especialmente confrontando o dogmas católico-romanos com a verdade da Palavra de Deus; (2) O estabelecimento (plantio) de igrejas, às vezes pela conversão de toda a congregação católica à fé protestante, outras vezes pelo início de novas igrejas em casas que logo se propunham a construir um espaço de culto; (3) A ampla distribuição de panfletos apologéticos na língua do povo com porções bíblicas, apresentação do evangelho e, especialmente, confronto da teologia e prática católico-romana; (4) O estabelecimento de escolas confessionais abertas a toda a sociedade, não apenas aos protestantes, com clara exposição bíblica da fé, tanto aos pais quanto aos estudantes.

			Outras iniciativas reformadas ocorreram nos séculos 17 e 18, como a vinda holandesa ao nordeste do Brasil com fins de colonização, porém seguida de uma clara agenda de estabelecimento de igrejas locais com a fé protestante. Após a expulsão holandesa pelos portugueses a partir de 1654, milhares de indígenas convertidos à fé cristã protestante fugiram de Pernambuco para o Ceará em razão da perseguição. Quanto à metodologia, tais ações no Brasil enfatizavam (1) A pregação da Palavra por meio da narrativa e também de forma apologética, explicando os valores e histórias bíblicas e confrontado com as doutrinas católico-romanas e práticas das religiões tradicionais indígenas; (2) O ajuntamento dos convertidos em igrejas locais com ênfase no culto, pregação da Palavra, adoração e sacramentos; (3) O intencional encorajamento para que os indígenas protestantes pudessem espalhar a fé e a Palavra entre seu próprio povo; (4) O treinamento de alguns indígenas (inclusive levando-os à Holanda) para que esses treinassem na Palavra seu próprio povo.12

			Após a Reforma Protestante no século 16, Gisbertus Voetius em sua Politica Ecclesiastica descreveu os propósitos da igreja com ênfase na evangelização pessoal e treinamento de líderes. Logo depois, o pietismo passou a enfatizar a salvação individual e não o estabelecimento de igrejas, apesar de vermos também nesse período várias iniciativas intencionais por meio de missionários protestantes como William Carey e William Ward, além de vários outros.

			Ward, protestante que influenciou um vasto círculo de líderes em sua época, escreveu em seu diário, em 1805, que “ao plantarmos igrejas distintas, pastores nativos devem ser escolhidos (...) e missionários devem preservar sua característica original, dedicando-se ao plantio de novas igrejas e supervisionando aquelas já plantadas”.13 É clara, portanto, a preocupação vocacional, funcional e estrutural quanto ao plantio de igrejas já no início do século 19.

			Em meados do século 19, Henry Venn e Rufus Anderson enfatizaram a intencionalidade no plantio de igrejas, justificando que as mesmas deveriam, ao ser plantadas, ter três “autos” como características básicas: autopropagáveis, autogovernáveis e autossustentáveis. Era o desenvolvimento do conceito de plantio de igrejas autóctones. A esses três, Bosch, já no século 20, acrescentou que a igreja deveria também ser autoteologizante, compreender e aplicar teologicamente a Palavra em seu próprio contexto.14

			Na segunda metade do século 19 e primeira do século 20, o esforço missionário denominacional combinou o plantio de igrejas com o desenvolvimento social quando foram construídos inúmeros hospitais, escolas e orfanatos em boa parte do mundo, gerando também crescimento e enraizamento denominacional nos países onde o evangelho avançou, com destaque na África e Américas. Aparentemente, não havia tensão teológica entre a proclamação do evangelho e as ações sociais. A compreensão geral era que (1) A proclamação do evangelho e estabelecimento de igrejas locais eram a principal missão da igreja; (2) A igreja deveria utilizar toda oportunidade e ambiente para anunciar o evangelho de Jesus Cristo; (3) As ações sociais deveriam ter justificativa social (claras necessidades), não sendo apenas plataformas para trocar a assistência pela fé; (4) Os projetos sociais de educação e saúde (que eram majoritários) seriam confessionais e influenciadores da fé protestante.15

			Hibbert observa, assim, que no início dos anos 1980 havia três principais tendências quanto à ênfase no plantio de igrejas. McGravan e Winter enfatizavam a evangelização e o crescimento de igrejas; John Stott e outros enfatizavam uma abordagem holística conhecida hoje como missão integral; Samuel Escobar, René Padilha e outros adotaram um foco mais direcionado na justiça social.
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